
Na 3ª edição do Ranking de Competitividade, promovida pelo Cen-
tro de Liderança Pública (CLP), a cidade-polo da região se destaca em 
diversos critérios, entre os quais acesso à saúde, investimento econômi-

co e educação. Como carências, acentua-se a condição do saneamento 
básico. Ainda assim, no indicador geral, é a 9ª melhor cidade da região 
sul e a 2ª do RS, atrás apenas de Porto Alegre.

Chama Crioula chega ao 
Parque Professor Theobaldo 
Dick e tradicionalistas de La-
jeado abrem a 4ª Semana Far-
roupilha. Programação vai até 
a próxima terça-feira. Entre os 
destaques encontro de gaitei-
ros, shows nativistas e apre-
sentações de danças típicas.

SEMANA FARROUPILHA

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 14 setembro 2022 | Ano 20 - Nº 3172 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

grupoahora.net.br

Cavalarianos de dois CTGs 
acenderam o fogo simbólico na 

noite de ontem e deram início 
aos festejos na cidade 
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ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Parklets em Lajeado
Edital anuncia dois pontos próxi-

mos à Av. Benjamin Constant. 

OPINIÃO | FABIANO CONTE

Você conhece os vices?
Concorrentes muitas vezes pas-

sam despercebidos pelo eleitor. 
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RANKING DA COMPETITIVIDADE

Lajeado sobe seis posições no 
país e consolida 2º lugar no RS   
Estudo com 415 municípios acima de 80 mil habitantes coloca cidade do Vale na 24ª colocação

Área destinada aos 36 muni-
cípios do Vale, em Estrela, busca 
apresentar diferenciais turísticos.
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Oportunidades
às margens
da BR-386
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Banda Zangaia é atração da noite
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tradição 

gaúcha 
no parque

REPRODUÇÃO



4   |  A HORA Quarta-feira, 14 setembro 2022

Parklets devem 
sair do papel 
em Lajeado

• O Comitê do Centro Histórico de Lajeado se reúne hoje para debater 
novas soluções para o entorno da Praça da Matriz. E, entre as 
propostas que serão apresentadas nesta quarta-feira, destaque 
para um projeto de construção de um Centro Cultural no terreno 
utilizado para estacionamento da Secretaria de Educação. 

• Na câmara de Estrela, o vereador Douglas Daroit (PTB) solicita que a 
Secretaria de Turismo, Cultura, Esporte e Lazer (Setcel) mude o nome 
da Banda de Estrela. A sugestão é alterar para Orquestra de Estrela, o 
que ampliaria as possibilidades de trabalhos do conjunto musical.

• O coquetel do concurso Miss Estrela 2022 ocorre no dia 1 de outu-
bro, com início às 19h, no salão social da Sociedade Ginástica de 
Estrela (Soges). Já o desfile das candidatas inicia às 20h. E os convi-
tes já foram encaminhados à população regional. 

• Vereadora em Lajeado, Ana da Apama (MDB) protocolou um projeto 
de lei para estabelecer política municipal de Proteção dos Diretos da 
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Entre as medidas 
previstas na proposta, o estímulo à pesquisa cientifica e à capacitação 
para “priorizar o atendimento das crianças”. 

• Ainda sobre a câmara lajeadense, os vereadores Vavá (MDB) e 
Paula Thomas (PSDB) pediram licença pelo período de 15 dias. 
Em seus respectivos lugares, assumem os suplentes Daiane Bauer 
(MDB) e Jonathas Torres (PSDB).

• Em Teutônia, o vereador Valdir Griebeler (PSDB) solicita que a sessão 
ordinária do dia 8 de novembro seja realizada nas dependências da 
Cooperativa Sicredi. Segundo o parlamentar, o requerimento se justifi-
ca pela entrega do título de Cidadão Teutoniense a Neoli Ernani Abel, e 
também para “aproximar o Poder Legislativo da comunidade”. 

• O processo licitatório para as obras de melhorias na infraestrutura 
da Escola Estadual Carlos Fett Filho deve ser aberto em até duas 
semanas. O processo será conduzido pelo governo de Lajeado, em 
uma parceria com o Estado. 

• O Ministério Público e a Justiça Eleitoral da Comarca de Lajeado já 
receberam algumas denúncias referentes ao pleito geral. Por ora, sem 
decisões ou punições. 

• Em Estrela, a Justiça Eleitoral mandou reduzir a propaganda 
disposta na fachada de um imóvel localizado no cruzamento entre 
as ruas Coronel Müssnich e Bruno Schwertner, e identificada como 
“Sede Regional do PTB”. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A Secretaria de Plane-
jamento e Urbanismo 
de Lajeado (Seplan) 
publicou um edital para 

divulgar pedidos de instalação de 
parklets em dois pontos do mu-
nicípio. Um desses fica na Rua 
Germano Berner, em frente ao 
número 450, onde funciona uma 
cervejaria, quase na esquina com 
a Av. Benjamin Constant. O outro 
equipamento deve ser instalado 

na esquina da Rua Tiradentes 
com a Av. Benjamin Constant, 
em frente a uma cafeteria. Os 
dois parklets terão 10 metros 
de comprimento. E o referido 
edital concede prazo de 10 dias 
para eventuais interessados em 
instalar as estruturas “na mesma 
face da quadra” dos referidos 
estabelecimentos, já que não será 
permitida duas estruturas tão 
próximas uma da outra.  

Corte de árvores
O grosseiro ato de cortar nove 

árvores que embelezaram por 
décadas um nobre trecho da Rua 
Bento Gonçalves, no centro de 
Lajeado, repercutiu nos bastido-
res da prefeitura. Entre alguns 
agentes do poder público muni-
cipal, uma certeza: o movimento 
foi muito mal conduzido pelos 
respectivos responsáveis. Isso 
não chega a ser uma novidade 
para a população que lamentou a 
supressão total daquelas belíssi-
mas árvores. Afinal, nem o pior 
dos gestores teria autorizado um 
ato tão grosseiro (reforço) de 
forma organizada. O problema 
é que quando o assunto é arbo-
rização no centro, com ou sem 
organização, o resultado é sempre 
o mesmo em Lajeado. 

Síndrome ou politicagem? 

O município de Estrela possui um orçamento próximo de R$ 150 
milhões por ano. Apesar disso, alguns movimentos denotam que, por 
vezes, o Executivo segue preso às práticas do passado. Um exemplo 
disso ocorreu na terça-feira, quando o poder público movimentou parte 
dos secretários e setores da prefeitura (além de entidades civis, E-Log, e 
Legislativo) para um evento que já não condiz com a pujança da cidade. 
No caso, a solenidade de entrega (foto) de uma ambulância que custou 
R$ 238 mil, e cuja compra não deveria ser tão superdimensionada por 
quem gerencia receitas milionárias. Mas o pior é fazer campanha, às 
vésperas do pleito, para o deputado (de fora do Vale do Taquari) que 
aportou emenda para a compra do veículo.  

Presidente da câmara de ve-
readores de Encantado, Valdecir 
Gonzatti (MDB) propõe ao 
Executivo municipal a criação 
de um Museu do Legislativo. Ini-
cialmente, o espaço deve ocupar 
a Casa de Cultura Dr. Pedro José 
Lahude, onde serão apresentados 
ao público diversos documentos, 
atas, placas, fotografias e arqui-
vos de áudio e vídeo referentes ao 
trabalho parlamentar na cidade. 
Futuramente, a ideia é construir 
um anexo à câmara para o museu.

Museu da Câmara 



A HORA  |  5Quarta-feira, 14 setembro 2022

ESTRELA

A partir desta quarta-feira, 
14, o Parque Princesa do Vale 
se transforma em um acampa-
mento tradicionalista. Com a 
chegada da Chama Crioula, a 
abertura da 4ª Semana Farrou-
pilha de Estrela está progra-
mada para hoje, às 19h, e será 
marcada pela homenagem a 
Antônio Augusto Fagundes, co-
nhecido como Nico Fagundes. 
O tradicionalista dá nome ao 
Espaço para a Cultura Gaúcha, 
que será inaugurado no parque.

Organizada pelos CTGs Es-
trela do Rio Grande e Raça Gau-
déria, a programação do evento 
conta com apresentações artís-
ticas e culturais. “Valorizamos 
o talento local e a força da tradi-
ção dos nossos CTGs. Será um 
grande momento para exaltar 
a cultura e o amor pelo nosso 
Rio Grande do Sul”, destaca o 
secretário de cultura, esporte e 
lazer, Joel Mallmann. 

A estrutura montada no par-
que conta com decoração espe-
cial, além de diversos elemen-
tos da gastronomia gaúcha. 
“No piquete, todas as noites 
haverá jantar tradicionalista”, 
ressalta.

Na noite de hoje, a centelha 
da Chama Crioula será carre-
gada pelos cavaleiros dos dois 
CTGs do município, em desfile 
pelas principais ruas de Estre-

Chegada da chama 
e integração marcam 
abertura dos festejos

Semana Farroupilha 
abre programação 
hoje à noite 
Entre os destaques do evento tradicionalista 
está o show do grupo Os Fagundes

la. Depois da chegada, haverá 
apresentação artística do CTG 
Raça Gaudéria. 

Além disso, durante a abertu-
ra, a artista Clary Costa cantará o 
Hino Rio-grandense, e a progra-
mação segue com show do grupo 
Os Fagundes. 

Um galpão para 
Nico Fagundes

Um dos mais importantes tra-
dicionalistas do estado, Nico 
Fagundes marcou sua trajetória 
como apresentador do programa 
“Galpão Crioulo” da RBS TV. O 
galpão criado para homenageá-lo 
no parque, será inaugurado nesta 
noite, e será um ponto permanen-
te no município. 

Durante a programação da Se-
mana Farroupilha, o Memorial de 
Estrela também faz homenagem 
ao tradicionalista. A exposição 
“Rio Grande em Retalhos”, apre-
senta parte da vida artística de 
Nico Fagundes, sua trajetória no 
tradicionalismo e a construção da 
identidade do gaúcho. 

Além disso, há duas seções dis-
poníveis com produções culturais 
do estado. “A primeira seção traz 
uma variedade de livros editados 
sobre diversos temas, enquanto a 
segunda traz filmes analógicos e 
digitais sobre o estado”, explica o 
coordenador do espaço e curador 
da exposição, Airton Engster. 

Estrutura foi montada no Parque Princesa do Vale

JHON WILLIAN TEDESCHI

Quarta edição do 
evento movimenta 
o Parque dos Dick 
até a próxima 
terça-feira. Ontem, 
fogo simbólico foi 
levado ao local por 
cavalarianos dos CTGs 
Bento Gonçalves e 
Tropilha Farrapa

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Com 24 galpões dispostos 
no Parque dos Dick, a 
quarta edição da Sema-
na Farroupilha foi aberta 

oficialmente na noite de ontem. A 
chegada da Chama Crioula mar-
cou a solenidade. Dezenas de ca-
valarianos se mobilizaram para 
levar o fogo simbólico até o local, 
vindos dos CTGs Bento Gonçalves 
e Tropilha Farrapa.

Com o tema “Etnias do Gaúcho: 
Rio Grande de Muitas Terras”, a 
semana celebra a pluralidade do 
povo rio-grandense. A programa-
ção do evento segue até a próxima 
terça-feira e conta com uma varia-
da lista de atrações, como shows 
musicais e apresentações artísti-
cas e culturais por parte das enti-
dades tradicionalistas. 

Diferente de outros municípios 
da região, onde a Semana Farrou-
pilha é mais tradicional, Lajeado 
sempre teve programações indi-
viduais das entidades tradiciona-
listas. Nos últimos anos, contu-
do, se buscou a integração para 
um evento único. O secretário de 
Cultura, Esporte e Lazer, Carlos 
Reckziegel, lembra que o movi-
mento iniciou em 2017.

“Nós sabemos que Encantado 

e Muçum tem as maiores progra-
mações. É uma tradição de dé-
cadas. Mas pensamos em trazer 
algo para Lajeado. Então fomos 
olhar o que acontece na região, 
ver como funciona nesses locais. 
Nós não queremos quantidade ou 
volume, e sim que a coisa funcio-
ne bem, em um ambiente segu-
ro”, comenta.

Ampliação
O prefeito Marcelo Caumo des-

taca que, a cada ano, o Executivo 
procura ampliar a programação 
e torná-la mais regional. Além 
disso, busca também valorizar a 
comunidade, em um tradicional 
espaço de convívio e confraterni-
zação.

“A programação deste ano de-
monstra esse crescimento na com-
paração com o ano passado. Isso 
naturalmente traz mais pessoas 
para cá. O objetivo é fazer essa 
integração, tanto de quem vive a 
cultura gaúcha com as pessoas da 
comunidade. E o Parque dos Dick 
é um ponto de encontro importan-
te”, salienta.

Evolução constante
O presidente da Associação 

Municipal Tradicionalista Gaúcha 
(AMTG), Alexandre Marchese 

Cavalarianos chegaram ao local por volta das 19h30min de ontem

comemora a integração das en-
tidades para a Semana Farrou-
pilha. Pontua que nunca houve 
“inimizades”, mas que cada uma 
procurava organizar o seu evento. 
“Conseguimos unir e agregar essa 
turma. Antes, uma concorria com 
a outra”, frisa.

Marchese ressalta que os fes-
tejos da Semana Farroupilha 
também evoluíram e, hoje, as 
atividades tradicionalistas envol-
vem principalmente as famílias. 
“Antes se tinha aquela fase até de 
brigas, pois vínhamos de uma re-
volução, de guerra, e havia aquela 
imagem do gaúcho ser destemido 
e valente. Agora, eu tenho o meu 
filho de dez anos que laça comigo. 
Antes, nem tinha estrutura para as 
famílias”.

Próximas atrações
HOJE
19h – Homenagem ao Patrono 
Antônio Nelson Jacques
20h – Show com César Oliveira & 
Rogério Melo

AMANHÃ
20h – Show com Ênio Medeiros

SEXTA-FEIRA, 16
20h – Show com o Grupo Bate Casco

MATEUS SOUZA
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5 Dez cidades mais 
competitivas da região Sul

Posição Cidade No país Ranking geral

1º Florianópolis (SC) 2º 67,2

2º Porto Alegre (RS) 4º 64,6

3º Curitiba (PR) 6º 63,8

4º Blumenau (SC) 10º 61,9

5º Maringá (PR) 15º 61,04

6º B. Camboriú 18º 60,8

7º Jaraguá do Sul (SC) 20º 60,7

8º Criciúma (SC) 23º 60,5

9º Lajeado (RS) 24º 60,3

10º Joinville (SC) 28º 59,2

Ranking gaúcho
Entre 24 municípios analisados, os cinco melhores
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Cinco melhores do país
1o

2o

3o
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5o

Barueri (SP)

Florianópolis (SC)

São Caetano (SP)	

Porto Alegre (RS)	

São Paulo (SP)
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65,1

64,67

64,63

411o

412o

413o

414o

415o

35,3

35,3

35,1
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Cinco piores do país
Bayuex (PB)

Chapadinha (MA)

Japeri (RJ)

Breves (PA)

Moju (PA)

Lajeado sobe e ocupa 
a 9ª posição entre as 
cidades do Sul
Município-polo do Vale do Taquari apresenta 
como destaques área da saúde, investimento 
econômico e acesso à educação. Fragilidades 
estão no saneamento básico, cuidados com a 
natureza e segurança

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A 3ª edição do Ranking de 
Competitividade mos-
tra avanço de Lajeado. 
Com base nos dados 

oficiais, o município saiu da 30ª 
posição no país e agora ocupa a 
24ª entre 415 cidades avaliadas, 
todas com mais de 80 mil habi-
tantes.

O município do Vale do Taquari 
se destaca na Região Sul, entre os 
estados de Santa Catarina, Paraná 

e RS com a 9º posição. Quando o 
recorte é o limite gaúcho, fica em 
segundo lugar, atrás só de Porto 
Alegre.

A estudo feito pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP) considera 
índices oficiais ligados a três crité-
rios: instituições, sociedade e eco-
nomia. Dentro dessas áreas são di-
vididos um conjunto de dados, que 
passam por eficiência dos serviços 
públicos, custo da máquina pú-
blica, qualidade da mão de obra, 
acesso a educação, saúde, renda 
per capita, políticas de desenvol-
vimento e inovação. Ao todo, são 
65 indicadores, organizados em 
12 pilares.

as carências estão em saneamen-
to básico (315º), meio ambiente 
(245º) e segurança pública (164º).

De acordo com o prefeito Mar-
celo Caumo, o resultado de La-
jeado é excelente. “Esses dados 
são reflexo da interligação entre 
diferentes forças da cidade. Temos 
uma participação da universida-
de, do hospital, das associações. 
Como ocorre com o Pro_Move.”

Para ele, os indicadores auxi-
liam no entendimento de onde são 
necessários esforços, seja dos go-
vernos ou mesmo da sociedade ci-
vil organizada. “Recebemos com 
alegria o resultado. Agora vamos 
estudar essa pesquisa para saber 
onde devemos aplicar mais esfor-
ços. Se trata de uma chance para 
melhorarmos.”

Em uma análise inicial, Caumo 
frisa: “temos de enfrentar o as-
sunto saneamento. O serviço que 
recebemos da Corsan não é satis-
fatório. Esse é um dos pontos pre-
sentes no estudo, que nos ajuda a 
direcionarmos nossas ações.”

Plano de 
desenvolvimento 
à região

Para se ter soluções diante dos 
desafios e tornar a região mais for-
te na economia, renda, trabalho e 
qualidade de vida, uma das apos-
tas é elaborar um plano regional, 
com atuação de diferentes forças 
da sociedade. É o que defende o 
presidente da Câmara da Indústria 

Desafio no 
saneamento básico

Como pontos positivos, Lajeado 
tem como destaques o acesso a saú-
de (6º melhor indicador no país), 
inserção econômica (11º) e o aces-
so a educação (20º). Nos desafios, 

MARCELO 
CAUMO

PREFEITO DE LAJEADO

IVANDRO 
ROSA

PRESIDENTE DA CIC-VT

Lajeado figura na 24ª posição do 
ranking nacional entre as 415 cidades 
com mais de 80 mil habitantes

6

RANKING DE COMPETITIVIDADE
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FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
O Ranking é um sistema de avaliação da administração pública. 
Com isso, a população pode avaliar a gestão do Estado.

SISTEMA DE INCENTIVO PARA LÍDERES PÚBLICOS
O estudo estimula a busca de inovações e melhorias nos pilares e 
indicadores avaliados.

PROMOÇÃO DE BOAS PRÁTICAS
As referências da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) permitem o conhecimento 
de práticas internacionais e a aplicação no contexto dos estados.

DIAGNOSTICAR E ELEGER PRIORIDADES
Como ferramenta de gestão, o ranking fornece algumas bases 
para um diagnóstico preciso na construção de políticas públicas, 
além de auxiliar empresas e empreendedores a destinar 
investimentos.

Resumo da metodologia 
A 3ª edição do Ranking de Competitividade 
dos Municípios analisou 415 municípios 
do país (7,4% do total). Como critério, 
avalia cidades com população acima de 80 
mil habitantes. Esse conjunto corresponde 
a 59,9% da população nacional.
O ranking é composto por 65 indicadores, 
organizados em 13 temáticas e três 
dimensões (Sociedade, Economia e Instituições). O levantamento 
é feito pelo Centro de Liderança Pública (CLP).

Objetivos 
• Incentivar a competição entre os 
municípios, com a busca por melhorias 
nos serviços públicos; atração de 
empresas; e, oportunidades para 
trabalhadores e estudantes.
• Permitir um mapeamento dos fatores de competitividade e de 
fragilidade para facilitar o direcionamento de projetos prioritários;
• Valorizar casos de sucesso para inspirar boas iniciativas em 
outras localidades;
• Ser uma ferramenta para cidadãos avaliarem e cobrarem de forma 
eficiente o desempenho das políticas públicas;
• Ser um sistema de incentivo e de fortalecimento à melhoria 
dos líderes públicos e da sociedade;
• Possibilitar uma comparação simples, direta e concisa, entre 
localidades.

Pilares do ranking

ENTREVISTA

“Estamos em uma 
região diversificada. Isso 
atenua as dificuldades”

ELONI SALVI, consultor e economista

A Hora – Quais os 
aspectos da economia 
de Lajeado para ter 
esse resultado posi-
tivo no Ranking de 
Competitividade?

Eloni Salvi – O muni-
cípio tem uma diversidade de 
negócios e, por estar em uma 
região agrícola, em especial 
na produção de alimentos, 
consegue ter uma economia 
dinâmica. Esse potencial vol-
tado ao agro exige mais do que 
insumos. Inclusive vemos as 
lavouras cada vez mais auto-
matizadas, com equipamentos 
de alta tecnologia. Estamos em 
uma região diversificada. Isso 
atenua as dificuldades. Como 
aconteceu na pandemia. Sofre-
mos menos por esses fatores.

– O estudo da CLP avalia 
também serviços públicos. 
Quais os destaques sobre a 
presença do Executivo no 
ambiente de negócios e quali-
dade de vida? 

Salvi – Percebemos que 
a gestão pública, tanto em 
Lajeado quanto nas cidades 
próximas, mantém um cuidado 
muito grande sobre a qualidade 
dos serviços. Percebo que há 
uma profissionalização cada 
vez maior dos agentes públicos. 
Os mandatários estão cada vez 
mais treinados e focados em 
eficiência.

Também destaco a partici-
pação da sociedade. Lajeado 
é pioneiro em diversos movi-
mentos. Cito como exemplo a 
criação do Observatório Social. 
Um grupo de pessoas, empre-

sários, professores e 
profissionais liberais 
passaram a se dedicar 
no acompanhamento 
dos serviços públicos, 

com uma cobrança 
para serem mais ágeis e 

mais transparentes. 

– Lajeado tem um papel de 
propulsão à região? 

Salvi – Acredito que sim. 
Não na mesma proporção de 
crescimento, pois há caracte-
rísticas diferentes. Mas, por 
exemplo, o Imove (Feira da 
construção civil), de Arroio do 
Meio. Nas entrevistas que ouvi, 
ficava claro que a indústria da 
construção, muito forte e pre-
sente em Lajeado, se dissemina 
pelas cidades vizinhas. Vemos 
que há um crescimento urbano 
e mais construções em Estre-
la, Cruzeiro do Sul, Arroio do 
Meio, Santa Clara. Isso pode 
sim ser efeito da evolução de 
Lajeado.

– Essa condição pode trazer 
mais rivalidades?

Salvi – A competição é 
saudável. O Vale é uma região 
que coopera, sem dúvida. Mas a 
provocação também faz o outro 
crescer. Nos negócios, quando 
um concorrente cria algo novo, 
ele força os outros a se mexe-
rem. Se não há novidade, há 
acomodação.

Então uma certa rivalidade, 
ou melhor, uma competição, é 
sempre bem vinda. Não acre-
dito em crescimento, evolução, 
melhoria sem esse movimento, 
sem provocação. 

e Comércio da região (CIC-VT), 
Ivandro Rosa. Para ele, o Vale do 
Taquari tem um grande potencial 
no agro, pois representa 8% da pro-
dução de leite, 18% de suínos e 23% 
de frango do RS, sendo que ocupa 
apenas 1,7% do território gaúcho.

Essa importância tem em Lajea-
do um indutor do desenvolvimen-
to regional, considera.

Na avaliação dele, é preciso de-
senvolver um planejamento de 
região. “O resultado de Lajeado é 
muito positivo, mostra que é pos-
sível adotar modelos mais eficien-
tes. É um resultado pedagógico 
para o Vale, pois demonstra aos 
demais municípios o nosso poten-
cial de evoluir.”

Dentro desta observação, o pre-
sidente da CIC ressalta o papel 
estratégico do Arranjo Produtivo 
Local (APL) Alimentos e Bebidas. 
Conforme Rosa, o Vale terá uma 
vantagem competitiva, com pos-
sibilidade de atrair investimentos 
tanto na área de atuação quanto de 
empresas ligadas a atividade.
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